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EMENTA 

Ao concluir o curso, o aluno de pós-graduação deve ser capaz de: 

• Entender e interpretar ensaios de caracterização de argilas (Raios X, Análises térmicas, Ensaios de 

quantificação por fracionamento granulométrico e Análises químicas).  

•  Distinguir os tipos de depósitos argilosos mais comuns (formações geológicas) e os prováveis argilominerais 

neles existentes. 

• Saber como funcionam os diferentes tipos de indústrias cerâmicas instaladas no Município de Campos dos 

Goytacazes.  

• Conhecer as técnicas usuais de qualificação de um produto confeccionado pela indústria de cerâmica vermelha 

• Conscientização dos impactos ambientais que podem ser causados por um sistema de mineração não 

planejado. 
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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA  (continuação) 

 

Código 

            CIV1776 

Nome 

           Tecnologia em Cerâmica Vermelha 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (aulas teóricas) No de Horas-Aula 

1. Cerâmica no Brasil 

1.1. Importância na economia do País. 

1.2. Considerações Gerais sobre cerâmicas.  

1.3. Panorama setorial 

1.4. Uso do solo como técnica construtiva: Solo cimento; Pau-a-pique; Taipa 
de pilão; Adobe. 

2. Matérias-Primas. 

2.1. Geologia básica. 

2.2. Formação dos argilominerais e das argilas. 

3. Tipos de argila. 

3.1. Glossário dos tipos de argila. 

3.2. Classificação e propriedades das argilas 

4. Classificação, nomenclatura e identificação dos argilominerais 

4.1. Nomenclatura dos argilominerais 

4.2. Preparo de amostras para ensaios tecnológicos 

4.3. Identificação dos minerais por difração de raios x 

5. Análise térmica diferencial 

5.1. Noções básicas de funcionamento do equipamento 

5.2. Preparo de amostras 

5.3. Interpretação de resultados. 

6. Análise química por Energia Dispersiva 

6.1. Preparo de amostras 

6.2. Interpretação dos resultados 

7. Preparo de massas 

7.1. Tipos de conformação 

7.2. Morfologias 

7.3. Umidade 

7.4. Patologias 

6,0 

 

 

 

 

 

 

7,0 

 

 

4,0 

 

 

5,0 

 

 

 

 

 

 

4,0 

 

 

4,0 

 

 

 

4,0 



8. Secagem 

8.1 – Ao tempo 

8.2 – Em secador 

8.3 - Patologias 

 

9. Tipos de fornos 

9.1. Caieira 

9.2. Hoffmann 

9.3. Túnel 

 

10 Temperaturas de Queima 

10.1- Temperaturas usuais 

10.2 - Temperaturas ideais. 

10.3 – Patologias. 

 

11- Problemas causados ao meio ambiente e aspectos sociais 

11.1 – Impactos ambientais 

11.2 – Mão de obra 

11.2 – Alternativas para recuperação das áreas degradadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4,0 

 

 

 

 

4,0 

 

 

4,0 

 

 

 

 

 

 

5,0 
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Coordenador da Disciplina: ____________________________________________ 

 

Campos dos Goytacazes, 16 / 02 / 2004 

Página 2/4 



PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA (continuação) 

 

Código 

            CIV1776 

Nome 

           Tecnologia em Cerâmica Vermelha 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (aulas práticas) No de Horas-Aula 

1 Preparo de amostras. 

1.1. Amostras para Raios x, Análises Térmicas e Análise química. 

2. Visita as Jazidas de matérias-primas 

2.1 - Formação geológica 

3. Visita as cerâmicas 

3.1. Tipos de fornos e secadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14,0 

 

10,0 

 

 

10,0 
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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA (continuação) 

 

Código 

            CIV1776 

Nome 

           Tecnologia em Cerâmica Vermelha 
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